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			INTRODUÇÃO


			Abdias é o menor escrito profético do Antigo Testamento e, no Novo Testamento, não é citado nenhuma vez. Não conhecemos absolutamente nada a respeito de quem foi o autor, exceto seu nome (“servo” ou “adorador de Javé”). Ele escreve baseado numa rica herança de linguagem e de imagem poética. Sua poesia é marcada por imagens vivas que podem ser encontradas em outros livros proféticos. E, apesar de sua brevidade, o livro contém um surpreendente número de importantes temas teológicos. Entre eles, podemos destacar: 


			a) o contraste entre orgulho e humilhação, nos versos 2-4, utiliza ideias encontradas também em Isaías 2 e no poema sobre a destruição de Tiro, em Ezequiel 28; 


			b) a expressão “fazer ninho entre as estrelas”, no verso 4, pode fazer eco ao tema mitológico da queda da estrela da luz (cf. Is 14,12-14); 


			c) a inescapabilidade do julgamento divino, nos versos 3-4, sugere uma comparação com o Salmo 139,7-12; 


			d) o tema do Dia de Javé é especialmente utilizado em Amós 5,18-20, Isaías 2,12-22 e Sofonias 1; 


			e) a traição de amigos (v. 7.10.12-14) é tema de Amós 1,11 (cf. Sl 41,9 e Jó 6,14ss); 


			f) o tema do fogo, no verso 18, pode ser comparado a Isaías 10,17ss; 


			g) os temas da herança e da desapropriação, nos versos 17.19ss, podem ser encontrados em Números 24,18ss e frequentemente em Deuteronômio (cf. Dt 2,12); 


			h) o julgamento divino contra os inimigos de Israel; 


			i) a lex talionis como padrão de julgamento: “Contudo, se houver dano grave, então pagará vida por vida, olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé, queimadura por queimadura, ferida por ferida, golpe por golpe” (Ex 21,23-25); 


			j) a metáfora do copo de ira; 


			k) a teologia de Sião; 


			l) o reinado de Javé.


			A ênfase que é dada sobre Edom está muito clara em todo o livro. A maior parte é um oráculo (ou oráculos) sobre Edom como nação estrangeira, tal como encontramos em tantos outros livros proféticos, na maioria deles como parte de uma coleção de oráculos contra as nações por sua ofensa contra o povo de Javé. 


			Edom recebe atenção em mais livros proféticos do que qualquer outra nação: Isaías 11,14; 21,11-12; 34; 63,1-6; Jeremias 9,24-26; 25,21; 27; 49,7-22; Ezequiel 25,12-14; 32,29; 35-36; Joel 4(3),19; Amós 9,12; Abdias 16-17. 20; Malaquias 1 – com exclusão de Jr 40,11, que trata dos judaítas em Edom mais do que de Edom em si. Isso não significa dizer que os oráculos de Edom ocupam mais espaço do que os oráculos sobre qualquer outra nação. Por exemplo: os oráculos de Moab ou de Tiro ocupam muito mais espaço. Todavia, Edom, em Abdias, se reveste de especial importância.


			O surgimento de oráculos às nações estrangeiras ao lado de uma mensagem de julgamento geral indicando a salvação de Israel é também muito familiar (veja Sofonias 3; Isaías 24-27; Jeremias 25). O livreto de Abdias representaria, portanto, o mesmo padrão, mas de uma forma miniaturizada.


			Parece-me que o profeta Abdias é marcado por um forte sentimento nacionalista. Mas não é para menos. Ele escreve a partir de uma situação toda particular. O cenário que ele tem diante de seus olhos é cheio de terror. As cores desses cenários são as mais sombrias possíveis, e entrecortadas de sangue. Seu nacionalismo é fruto da situação de tragédia e dor. Por isso, é importante trazer à mente a situação de Judá, a partir de 587 a.C., para explicar esse sentimento de amargo rancor e ressentimento que está presente nas palavras de Abdias. 


			Abdias está remoendo o tradicional desentendimento entre israelitas e edomitas. Muitos textos lembram esse caso exemplar de desentendimento levado às últimas consequências. Cito apenas dois deles para ter diante de nossos olhos; os demais podem ser conferidos na Bíblia: Números 20,18; 2 Samuel 8,13; 2 Reis 3,20-22; Amós 1,11ss; Jeremias 49,7-22; Ezequiel 25,12-14; 35; Lamentações 4,21-22; Salmo 137. “Respondeu-lhe Edom: ‘Não passarás por mim, pois do contrário marcharei armado ao teu encontro’” (Nm 20,18); e “Assim falou Javé: Pelos três crimes de Edom, pelos quatro, não o revogarei! Porque perseguiu à espada o seu irmão e sufocou a sua misericórdia, guardou para sempre a sua ira e conservou seu furor eternamente” (Am 1,11).


			Os edomitas estão exultantes com a queda de Jerusalém. Inclusive se aproveitam da calamidade para ocupar lentamente o sul de Judá. Eles estenderam seu território até Hebron. O profeta Ezequiel há de fustigar essa apropriação (cf. Ez 36,5). Todavia, Abdias diz a tempo que eles não têm motivos para tripudiar, pois, afinal, Deus é justo. E, por causa da justiça de Deus, Judá será restaurada, cabendo um destino contrário a Edom: o aniquilamento. Talvez o profeta Abdias estivesse querendo expressar uma ideia muito popular já disseminada pelos quatro cantos: um dia é do caçador, mas o outro é da caça.


			Abdias, o profeta de Javé


			Abdias não está inventando sua mensagem. Ao contrário, ele é um profeta com hora e local. Ele se encontra no olho do furacão, e, desde essa complexa situação, interpreta os sinais dos tempos que o atingem, bem como a seu povo. Abdias não vive sua vocação profética alienado da realidade. Ele faz da realidade a fonte de onde retira os elementos que comporão seu discurso profético. Pode-se dizer que a profecia é alimentada a partir das contradições da história, e, por isso, Abdias se faz atento àquilo que o rodeia com o objetivo de comunicar a palavra de Javé. Diante de seus olhos estão o destino de seu povo e o destino de sua palavra profética. 


			Abdias é um profeta cúltico, e, assim como em Joel, os textos parecem ser tomados de profecias mais antigas, reutilizadas por eles. Ele não somente se apropriava de profecias antigas, mas atualizava-as de acordo com as crises que eram próprias do momento que estava vivendo. Dessa forma, é possível, também, classificar esse profeta como um verdadeiro intérprete ou hermeneuta da realidade.


			A mensagem dos profetas sempre era endereçada a seus contemporâneos. Eles falavam aos homens e mulheres de sua geração. A preocupação final de cada um deles estava relacionada com a precariedade de vida imposta à sociedade, principalmente os mais pobres. E, por causa disso, não desviavam os olhos daquilo que observavam. 


			Não podemos cair no erro de classificar o profeta Abdias – assim como todos os outros profetas – como um filósofo. Afinal, seu interesse não era construir uma teoria especulativa a partir de sua observação dos acontecimentos. Ao contrário, o conteúdo de sua fala tinha relação com os eventos que ocorriam em torno dele. A interpretação da história que ele apresenta não era inventada por um processo de pensamento, e sim algo que possibilitava expor o sentido que ele experimentava no evento vivido. Abdias tinha a mente aberta para Deus e também para os eventos externos.


			Na verdade, o olhar do profeta Abdias é meticuloso. Como observador da realidade, ele não coloca panos quentes, nem faz de conta que o tempo em que vive é o desenrolar normal da vida humana. Para Abdias, a precariedade da vida não é coisa do destino. O tempo em que ele vive tem projeção social.


			Toda interpretação de textos proféticos que não tem sentido algum para os contemporâneos do profeta é certamente uma falsa interpretação. Sendo assim, a posição dele é repleta de sentido. Abdias não é um falso profeta. Ele interpreta a palavra de Javé a partir da vida do povo. Leva seus contemporâneos a sério. Assume a crise instalada em seu tempo, que talvez seja a própria crise dele. Abdias está inserido no centro de um tempo de precariedade, e é a partir da precariedade das relações sociais e fraternas que já não existem que ele apresenta a palavra de Javé.


			Ao que parece, o profeta Abdias não faz parte dos exilados. É, na verdade, um dos muitos que ficaram na terra. Pode-se perceber, então, que o profeta fala a partir de uma observação própria. Ele não registra fatos de que ouviu falar. Ao contrário, está presente no meio da população que permaneceu na Palestina após a deportação. Abdias não teoriza, muito menos faz abstrações acerca da situação dolorosa que vive seu povo. Suas palavras estão encravadas na paisagem de dor e destruição em que ele mesmo, com seus irmãos, viveu. Edom, para o nosso profeta, será julgado por sua desumanidade. 


			Sobre os edomitas


			Os edomitas habitavam um território ao sul do mar Morto, numa depressão que segue até o mar Vermelho. É uma região montanhosa e tem picos de até 1.067 metros de altura. Não é uma terra boa para cultivo, com exceção de pequenos trechos (Nm 20,17.19). Os habitantes dessa região, segundo as tradições, eram descendentes de Esaú, irmão gêmeo de Jacó (Gn 25,30; 36,1.8.19). Os atritos e as desconfianças entre os hebreus e os edomitas vinham desde que algumas tribos daqueles pediram permissão para passar pelos territórios destes quando fugiam do Egito, mas não conseguiram nada (Nm 20,14-21; Jz 11,17-18). Mesmo assim, por ocasião da conquista de Canaã, os hebreus respeitaram o território edomita. Muito possivelmente, a organização política dos edomitas ocorreu antes da dos hebreus (cf. Gn 36,15-19; 1Cr 1,43-51).


			O relato bíblico nos informa que Saul lutou contra eles (1Sm 14,47), e que Davi, com represálias terríveis e sistemáticas, depois de uma grande matança, conseguiu conquistar o território deles (2Sm 8,13-14; 1Rs 11,15-18). A casa real de Edom foi destruída, mas foi salva uma criança chamada Hadad, que foi levada pelos soldados de Davi para o santuário, no Egito. Davi, então, colocou guarnições e governadores em Edom, passando a governar a região como uma província conquistada. 


			Salomão, posteriormente, teve problemas com Edom (cf. 1Rs 11,14-22, especialmente v. 15). O príncipe edomita Hadad, que foi o único sobrevivente do massacre de Joab e encontrou refúgio no Egito, retornou a sua terra natal quando soube que Davi e Joab estavam mortos, e, naturalmente, nomeou-se rei. Além do fato de que Hadad causou um problema em certa época, não temos conhecimento de qual foi seu sucesso ou que medidas Salomão tomou contra ele. É certo que Salomão nunca perdeu o controle sobre Edom, porque, se isso tivesse acontecido, suas manobras em Asiongeber, para não dizer nada de suas atividades relacionadas com o comércio de caravanas da Arábia (cf. 1Rs 10,1-10.15), teriam sido impossíveis de realizar. Podemos dizer que Hadad foi causador de contínuos desentendimentos, e talvez tenha tirado algumas das partes mais inacessíveis de Edom, pelo menos temporariamente, do controle israelita.


			Edom, após a queda de Jerusalém, foi submetido, primeiro, ao poder da Babilônia e, depois, ao poder da Pérsia, que, como sabemos, capturou a Babilônia em 539 a.C. Edom teve de suportar a pressão de grupos árabes que pouco a pouco ocuparam esse território, momento no qual se viu forçado a ocupar o Negueb, a parte sul de Judá, que, posteriormente, foi chamada de Idumeia. Em 162 a.C., durante o período de independência de Israel (143 a 63 a.C.), João Hircano, sucessor e filho de Simão, um dos irmãos da família dos Macabeus (1Mc 16), obrigou os edomitas a se converter ao judaísmo, impondo-lhes a circuncisão. Finalmente, na época do Império Romano, esse povo desapareceu da história.


			Época do livro


			Em minha visão, o livro seria melhor localizado na primeira metade do período exílico, ca. 585-555, tendo como ponto inicial a queda de Judá e Jerusalém sob os babilônios (587/6), enquanto o ponto final seria a campanha de Nabonides contra Edom (553). O livro de Abdias nos fornece algumas evidências com as quais podemos localizar o profeta entre esses dois pontos:


			1. O v. 11 fala de não israelitas entrando nas cidades de Judá, levando cativos tanto o povo quanto a riqueza, e jogando sortes em Jerusalém. Essa descrição aponta para o ataque da Babilônia e a queda de Jerusalém. 


			2. Os v. 12-14 se referem ao dia da adversidade, ruína, desgraça e provação de Judá. Uma frase do v. 12 tem importância singular: “No dia da ruína deles [judaítas]”, palavras que sugerem o tempo em que Judá foi destruída pelos ataques do exército da Babilônia.


			3. A promessa dada no v. 19 pressupõe a perda dos territórios de Efraim, Samaria e Galaad, que aconteceu durante as campanhas Assírias de 732 e 722. Portanto, o livro de Abdias deveria ser datado como posterior a esses eventos.


			4. Embora a referência no v. 20 aos exilados de Israel e de Jerusalém possa ser aplicada a outros períodos, ela naturalmente aponta para o exílio da Babilônia.


			5. Abdias acusa os edomitas de tirar vantagem da crise pela qual Judá passava. Os v. 12-14 indicam que eles se alegraram, roubaram, capturaram fugitivos. Mas, de forma diferente de outras partes do livro, que empregam linguagem figurativa, esses versos usam uma linguagem realística, além de fazer acusações específicas. Assim, poderíamos entender esses versos como uma descrição acurada do comportamento de Edom, mais do que um exercício de imaginação profética feito por Abdias.


			Estrutura do livro


			A estrutura de Abdias é bastante simples. O livro pode ser dividido em duas partes: v. 1-14, que corresponderia a um ataque sobre Edom por certas ofensas específicas contra Judá, e os v. 15-21, que corresponderiam a uma predição mais generalizada do julgamento de todas as nações estrangeiras e a consequente restauração de Judá. Mas notemos que enquanto, na primeira parte, as outras nações são um instrumento de Javé para a punição de Edom, na segunda parte as próprias nações são julgadas. 


			Chamo atenção para um detalhe: para este comentário, adoto a posição comum a muitos comentaristas de que os versos 15a e 15b deveriam ser invertidos, com o verso 15b servindo como verso final da primeira seção, e o verso 15a conduzindo diretamente para o verso 16. Essa simples reorganização dos versos possibilita a distinção mais satisfatória entre o oráculo anti-Edom da primeira parte e os oráculos mais gerais da segunda parte.


			Uma possível divisão do livro seria a seguinte:
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			Há consenso de que a primeira parte, 1-14.15b, vem dos eventos relacionados à conquista babilônica, e é considerada, dessa forma, um trabalho exílico, contemporâneo a Ezequiel, aos últimos oráculos de Jeremias e ao livro das Lamentações. Contudo, há outras possibilidades de interpretação segundo as quais, por exemplo, os versos 12-14 não seriam uma descrição pura e simples do que Edom fez ou não deveria ter feito, mas a concepção de uma possível invasão e o consequente desejo de que Edom não tomasse parte nela. Nesse caso, os versos não deveriam ser lidos historicamente, mas como derivados da imaginação poética do autor. Edom, segundo essa interpretação, seria uma espécie de símbolo de todos os inimigos de Israel, e, consequentemente, os oráculos de Abdias não poderiam ser datados com plena segurança.


			Embora reconhecendo que Edom, em algum momento da história do povo de Deus, possa ter se tornado um símbolo para todas as nações ou ainda para todos os poderes – sejam estes quais forem – contrários ao povo de Deus, estou inclinado a pensar que o profeta Abdias está inserido em eventos reais e que suas palavras são produto de uma interpretação histórica.


			A segunda parte, 15a.16-21, ou dêutero-Abdias, exigiria uma data posterior. Assim como em Joel 2,28-3,21, encontramos uma profecia escatológica generalizada do “Dia de Javé”, na qual o copo da ira imposto a Edom deve ser bebido por todas as nações ao redor (v. 16), e Israel e Judá serão restaurados a seus territórios antigos, na verdade aumentados pela aquisição de terras adjacentes (v. 19-20). O trecho “os exilados de Jerusalém, que estão em Safarad” (v. 20) provavelmente designa uma diáspora de judeus na Ásia Menor, e isso nos leva a pensar em uma data consideravelmente posterior a 587. 


			O livro de Abdias está colocado imediatamente após o livro do profeta Amós. Edom é mencionado nos últimos versos de Amós 9,11-15. Há, também, ligações de Abdias com Joel 3,2 e 4,14: “Eu reunirei as nações... pois o Dia de Javé está próximo”; compare com Abdias 15: “Pois o Dia de Javé está chegando para todas as nações!”, e com Joel 4,19, em que, novamente, Edom é mencionado como objeto particular da ira de Javé. Há sugestões de comentaristas de que Abdias 1-14 seria um comentário a Joel 4,19, e que Abdias 15-21 seria um comentário a Amós 9,12. Na verdade, Abdias não parece ser uma exceção à tendência geral do final do período persa ou helenístico de acrescentar passagens escatológicas a antigas profecias.


			A principal evidência do uso que Abdias faz de fontes mais antigas é sua relação com Jeremias 49. Parece que não há dúvida de que essas passagens estão relacionadas de algum modo. Vejamos: Jeremias 49,7-11 está em paralelo com Abdias 5-7; Jeremias 49,14-16 está em paralelo com Abdias 1-4. Talvez a mais profunda e significativa diferença esteja no fato de que Jeremias diz “eu ouvi”, enquanto Abdias diz “ouvimos”. Além disso, Jeremias 49,12 faz uso da imagem do copo de ira, assim como Abdias 16, embora de maneira diferente. Obviamente, há três explicações para esses paralelos: 1) Abdias emprestou de Jeremias; 2) Jeremias emprestou de Abdias; 3) ambos se valeram de uma mesma fonte. Tenho a impressão de que o uso partilhado por Jeremias 49 e Abdias provém de uma peça que tem a tendência geral do pós-exílio de se tornar derivativa, reutilizando e remoldando material mais antigo para fins particulares de uma época de eventos históricos também particulares.
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